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1. APRESENTAÇÃO 
 
 Queridos irmãos e minhas irmãs, eis o anuário da 
Diocese de Caicó para 2021. No ano passado 
previmos tantas coisas, mas infelizmente a pandemia 
do covid-19 nos impediu de realizar a maioria dos 
eventos. Estamos iniciando o ano ainda vivendo essa 
“furiosa tempestade”, como foi nomeada pelo Papa 
Francisco na homilia do dia 27 de março de 2020, 
mas na certeza que o barco do mundo não está à 
deriva, pois o Verbo armou sua tenda entre nós.  
Com certeza teremos dificuldades para fazermos um 
planejamento, pois não sabemos direito como tudo 
isso evoluirá, mas queremos ouvir a voz de Deus que 
falará em tantas situações, tais como: 
 
1. No pós-pandemia: O que aprendemos e 
amadurecemos nesse tempo de crise? Sairemos 
melhores dela, mais perto de Deus e dos irmãos? 
Aprendemos a cuidar melhor da nossa casa comum? 
Crescemos na fé, na esperança e na caridade? 
 
2. Na Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021, Fraternidade e Diálogo: Compromisso de 
Amor. “Cristo é a nossa paz: do era dividido, fez uma 
unidade” (Ef 2,14); 
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3. No Ano de São José (8/12/20 a 8/12/21), 
celebrando os 150º aniversário da Declaração 
Pontifícia de S. José como Padroeiro da Igreja 
Católica. Papa Francisco nos lembra que “todos 
podem encontrar em São José – o homem que passa 
despercebido, o homem da presença quotidiana 
discreta e escondida – um intercessor, um amparo e 
um guia nos momentos de dificuldade. São José 
lembra-nos que todos aqueles que estão, 
aparentemente, escondidos ou em segundo plano, têm 
um protagonismo sem paralelo na história da 
salvação.” (Patris Corde). 

 
4. No Ano “Família Amoris Laetitia”, que será 
aberto no dia 19 de março de 2021, quando a Igreja 
comemorará cinco anos da publicação da Exortação 
Apostólica “Amoris Laetitia” sobre a beleza e a 
alegria do amor familiar e terminará em 26 de junho 
de 2022, por ocasião do X Encontro Mundial das 
Famílias em Roma com o Santo Padre. 

 
5. No Ano Jubilar do Seminário Diocesano 
Santo Cura D’Ars, quando celebramos 75 anos de 
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sua abertura, agradecendo a Deus por tantas vocações 
que tivemos ao longo desses anos e pedindo ao 
Senhor da Messe que envie pastores conforme o 
Coração do Bom Pastor.  

Enfim, peçamos ao Senhor que sejamos 
capazes de atravessar esse ano “alegres na esperança, 
pacientes na tribulação e perseverantes na oração” 
(Rm 12, 12). 

 
 
 
De peito aberto... 

 
 

+Antonio Carlos Cruz Santos, msc 
Bispo de Caicó/RN 
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 No ano de 1944, durante o episcopado de 
Dom Delgado, foi erigida a paróquia de Nossa 
Senhora dos Remédios, em Cruzeta. O segundo bispo 
diocesano, Dom Adelino, criou a paróquia de São 
João Batista, em 1956, na cidade de Cerro Corá. Dom 
Tavares desmembrou a paróquia de Caicó em mais 
duas: São José (na sede episcopal, ao lado do Colégio 
Diocesano) e Nossa Senhora dos Aflitos, em Jardim 
de Piranhas, aos 09 de novembro de 1966. Dom 
Heitor dividiu a freguesia de Currais Novos, erigindo 
a paróquia da Imaculada Conceição (Bairro JK). Dom 
Jaime criou dez paróquias: São José (Carnaúba dos 
Dantas), Nossa Senhora de Fátima (no Bairro Boa 
Passagem, em Caicó), Santa Cruz (Barra Nova, em 
Caicó), Divino Espírito Santo (Ouro Branco), São 
José (São José do Seridó), São Sebastião (Equador), 
Santo Estevão Diácono (no Bairro Castelo Branco, em 
Caicó), São Francisco de Assis (Lagoa Nova), São 
João Batista (São João do Sabugi) e São Vicente 
Ferrer (São Vicente). Dom Delson criou quatro 
paróquias, uma na cidade de Caicó, cujo orago é São 
Francisco de Assis (Bairro Paulo VI); Sant´Ana 
(Sant´Ana do Seridó), Nossa Senhora do Patrocínio, 
(na cidade de São Fernando) e São Severino Mártir, 
em Timbaúba dos Batistas. Dom Antônio Carlos, até 
o momento, constituiu a área pastoral autônoma de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (em Ipueira) e 
criou duas freguesias dedicadas a São Francisco de 
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Assis, uma na cidade de Tenente Laurentino e outra 
em Currais Novos (no Bairro Parque Dourado). Até o 
presente, a diocese conta com 29 paróquias e 1 área 
pastoral autônoma, distribuídas nos 23 municípios 
que compõem o Seridó. 
 Dom Marcolino foi um grande incentivador da 
fundação das dioceses de Mossoró, Caicó e Campina 
Grande. Tinha o sonho de transformar Natal em sede 
de arcebispado, o que de fato aconteceu, em 1952. 
Um dos requisitos para haver uma província 
eclesiástica é a existência de, no mínimo, duas 
dioceses sufragâneas e a sede arquiepiscopal. O Rio 
Grande do Norte já contava com Natal e Mossoró, 
enquanto sedes episcopais. A arquidiocese da Paraíba, 
além das duas dioceses potiguares, como sufragâneas, 
possuía também o bispado de Cajazeiras. Após Caicó 
se transformar em Sé episcopal, Dom Marcolino 
empenhou-se junto à Nunciatura Apostólica e ao 
arcebispo da Paraíba, Dom Moisés Sizenando Coelho, 
para a criação do bispado de Campina Grande. A 
eleição de Dom Delgado para Caicó foi motivo de 
muita alegria para o bispo natalense, pois além das 
qualidades do primeiro antístite seridoense, o mesmo 
havia sido pároco de Campina Grande e também teve 
grande empenho para a criação da diocese nessa 
cidade paraibana, o que ocorreu em 14 de maio de 
1949, com o documento papal “ Supremum Universi”  
de Pio XII. 
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 “Foeci quod potui, potentes faciunt meliora”  
(Fiz o que pude, os que sabem e podem, façam 
melhor)! 

 
3.. PASSOS DA NOSSA ASSEMBLEIA 

DIOCESANA DE PASTORAL – ONLINE 
DIA 05 DE DEZEMBRO DE 2020 

 
 
 Vivendo em tempos conturbados pela 
pandemia da COVID -19, nossa Assembleia 
Diocesana de Pastoral ocorreu de forma online, 
através da plataforma google meet, com a 
participação de mais de noventa e seis 
participantes. A Assembleia teve início com a 
oração inicial sob a responsabilidade do Pe. 
Fabiano Maurício Dantas. Após a oração, nosso 
bispo diocesano Dom Antonio Carlos Cruz 
Santos, MSC, abriu oficialmente a Assembleia 
online com a reflexão do Papa Francisco e do 
Cardeal Tolentino sobre a necessidade de viver 
uma oração evangélica, que faz a ponte entre fé e 
vida, e citando Tolentino acrescentou: “ Uma 
grande romancista indiana diz: historicamente as 
pandemias obrigaram a romper com o passado e 
a viver o seu mundo. Podemos arrastar as 
carcaças do nosso passado, ou podemos 
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atravessar caminhando mais ligeiro, sonhando 
um outro mundo.”  
 
 Então, insiste Tolentino, que essa pandemia 
está sendo essa possibilidade dolorosa da gente 
passar para o outro mundo que Deus está nos 
propondo......Esse tempo de pandemia poderá ser 
um Kairós, tempo de Graça. Relançar a nova 
aliança com a vida. É, também, um desafio; não é 
tempo para guardar a semente no celeiro, é tempo 
de semear. 
 
 A quem poderemos comparar o Reino? Cabe a 
nós fazermos essa pergunta: Como viver o Reino 
de Deus, aqui no Seridó, nesse contexto em que 
estamos vivendo? 
 
 E Tolentino disse: Para responder essa 
pergunta, é preciso escutar, é preciso ouvir as 
narrativas da história, as imagens, aquilo que o 
nosso povo está dizendo, precisamos narrar a 
história que tem Jesus como o centro da história; 
precisamos ter uma oração evangélica. 
 
 Dando continuidade, o Coordenador Diocesano de 
Pastoral, o Pe. Edson Medeiros de Araújo, acolheu os 
participantes da Assembleia; Clero, Religiosas, 
Seminaristas, representantes das pastorais, Comissões 
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Diocesanas, Movimentos, Associações, Novas 
comunidades, e o Assessor da Assembleia, o Pe. 
Expedito Caetano da Silva, Coordenador Diocesano 
de Pastoral da Diocese de Patos/PB. Pe. Edson 
colocou que as Novas Diretrizes da Ação 
Evangelizadora no Brasil para os próximos quatro 
anos se fundamentam em quatro pilares: PALAVRA, 
PÃO, CARIDADE E MISSÃO, e que o nosso 
Regional Ne 2 escolheu para ser trabalhado o Pilar da 
Palavra; o foco da nossa Assembleia aprofundada pelo 
Assessor, e em seguida passou a palavra ao Pe. 
Expedido. 
 
Alguns pontos apresentados pelo Assessor, Pe. 
Expedito: 
 
- Destacou que as Novas Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil, é o projeto que a 
CNBB apresenta para os quatro anos de 2019 a 2023; 
que expressa o que a Igreja quer desenvolver nesse 
período. Esse documento é conclusão da 57ª 
Assembleia Nacional dos Bispos do Brasil da CNBB 
que aconteceu nos dias 1º a 10 de maio de 2019 em 
Aparecida/SP. 
 
OBJETIVO GERAL: EVANGELIZAR – no Brasil 
cada vez mais urbano, pelo anúncio da Palavra de 
Deus , formando discípulos e discípulas de Jesus 
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Cristo, em comunidades eclesiais missionárias à luz 
da evangélica opção pelos pobres, cuidando da Casa 
Comum e testemunhando o Reino de Deus rumo à 
plenitude. 
 
 As Novas Diretrizes da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil, estão fundamentadas em 
quatro pontos: 
1.Fidelidade a Jesus Cristo 
2.Comunidade de discípulos 
3.Missão 
4. Cultura Urbana. 
 
 E Na proposta das Diretrizes a Casa Comum é 
sustentada por Quatro Pilares essenciais: 
 
A PALAVRA: Iniciação à Vida Cristã e Animação 
Bíblica, da vida e da pastoral. A iniciação cristã não 
se esgota  na preparação para os Sacramentos. 
 
PÃO: A Casa Comum é sustentada pela Liturgia e 
sobre a Espiritualidade. 
 A Eucaristia revigora para a caminhada e a Liturgia 
é o coração da comunidade. Precisamos valorizar o 
Domingo com Igrejas abertas, horários adequados, 
celebrações da Palavra aonde não há celebração 
eucarística, incentivar a pastoral litúrgica, cuidar  da 
qualidade da música litúrgica.... 
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CARIDADE: a serviço da vida 
 O Deus da vida exige que nossas comunidades 
defendam a vida desde a fecundação até o seu fim 
natural, e que não despreze o cuidado com os direitos 
humanos e as Políticas Públicas. 
 
MISSÃO: A Casa em estado permanente de 
Missão. 
 Precisamos consolidar a mentalidade 
missionária, pois a missão é a grande marca de 
toda a ação eclesial e precisa ser missionária, e 
precisa ser assumida dessa forma e,  por isso o 
cristão é convidado a comprometer-se 
missionariamente. 
 
 Como Sugestão final do Bispo Diocesano Dom 
Antonio Carlos no final da Assembleia e depois 
elaborada pela Coordenação Diocesana de 
Pastoral, a Diocese de Caicó irá trabalhar a partir 
dos Quatro Pilares, e cada Pilar terá uma 
Comissão que irá estar à frente dos trabalhos. 
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DIOCESE DE CAICÓ/RN 

Coordenação Diocesana de Pastoral 
Quatro Pilares da Ação Evangelizadora da Igreja 

no Brasil 
  01.PILAR DA PALAVRA 

COMISSÃO 
- Padre: Carlos Henrique de Jesus Nascimento 
-Diácono: Valdemir Soares da Silva 
-Religiosas: Irmãs de Belém 
-Leigos: Seminaristas 

PRIORIDADE I  
Levantamento de todos os que receberam o leitorado e os 
leigos engajados que desempenham tal função bem como 
aqueles que estão à frente das pregações na Celebração 
da Palavra em suas comunidades. 

PRIORIDADE I I  
Criação de um canal nas redes sociais onde esses leigos 
possam interagir, tirar suas dúvidas específicas acerca da 
Bíblia e receber formação a princípio online e material 
existente na internet aprovado por mim no que diz respeito 
à comentários bíblicos, roteiros de retiros, novenas, e 
círculos  bíblicos  dentre outros. 
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DIOCESE DE CAICÓ/RN 

Coordenação Diocesana de Pastoral 
Quatro Pilares da Ação Evangelizadora da Igreja 

no Brasil 
 

02.PILAR DO PÃO 
COMISSÃO 

Padre: Pe. Fabiano Maurício Dantas 
Diácono: Diác. José Ari de Oliveira - Currais Novos 
Religiosa: Irmã Jaqueline Ferreira da Costa, FDC´´ – 
Caicó 
Leiga: Denize Cruz e Silva – São José do Seridó 

PRIORIDADE I  
Incentivar a criação de grupos de leitores, em todas as 
paróquias, ressaltando a importância desse ministério e 
oferecendo formação adequada para o mesmo. 

PRIORIDADE I I  
Curso online de formação para equipes paroquiais de 
liturgia, sobre aspectos fundamentais da celebração da 
Missa. 
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DIOCESE DE CAICÓ/RN 

Coordenação Diocesana de Pastoral 
Quatro Pilares da Ação Evangelizadora da Igreja 

no Brasil 
 

03. PILAR DA CARIDADE 
COMISSÃO 

Padre: Pe. Ivanoff da Costa Pereira – Assistente 
Eclesiástico para as Pastorais Sociais  
Diácono: Diác. Levanildo Assis de Queiroz – Sociedade 
de São Vicente de Paulo - SSVP 
Religiosa: Irmã Maria Rocilda Gonçalves de Paula – 
Josefina 
Leigo: José Carlos Martins da Silva – Cáritas 
Diocesana de Caicó 

PRIORIDADE I  
Consolidar a Campanha “ O Seridó tem sede de 
Solidariedade”  na Diocese de Caicó, como gesto concreto 
de partilha com as Pastorais e Serviços Sociais; 

PRIORIDADE I I  
Celebrar o Dia Mundial dos Pobres em todas as 
Paróquias da Diocese, através de um processo de 
formação sobre a Doutrina Social da Igreja. 
 
 
 
 



 

  
24 

 
DIOCESE DE CAICÓ/RN 

Coordenação Diocesana de Pastoral 
Quatro Pilares da Ação Evangelizadora da Igreja 

no Brasil 
 

04. PILAR DA MISSÃO 
COMISSÃO 

-Padre: Pe. Cláudio Dantas de Oliveira 
- Diáconos: Diác. Tiago Leite de Assis e Diac. Edival  
Coutinho. 
- Religiosas: Irmã Helena  e Irmã Rosângela . 
- Leigo: Renan Filho ( Jardim do Seridó) e Rogério 
(Currais Novos ) 

PRIORIDADE I  
Animação Missionária. Assembleia Missionária de forma 
semi presencial e online. 

PRIORIDADE I I  
Formação Missionária. No mês de outubro dois encontros 
de formação de forma semi presencial e online . 
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4. CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2021 

 
TEMA: "Fraternidade e Diálogo:  
compromisso de amor" 
LEMA: "Cristo é a nossa paz: do que era 
dividido, fez uma unidade" (Ef 2,14a) 

 
 A Campanha da Fraternidade Ecumênica 
(CFE) representa uma das experiências mais valiosas 
de missão evangelizadora em nosso país. O Texto-
Base da CFE 2021 é um dos principais subsídios da 
campanha que norteia toda a reflexão proposta para o 
período quaresmal e  nos ajuda, por meio do tema 
escolhido – "Fraternidade e Diálogo: compromisso 
de amor" – e do lema – "Cristo é a nossa paz: do que 
era dividido, fez uma unidade" (Ef 2,14a) – a 
sinalizar que o diálogo é o nosso melhor testemunho. 
A fé nos lembra de que Cristo é nossa Paz e nos 
anima a prosseguir pelo caminho da unidade na 
diversidade. Com ela, afirmamos que a fraternidade e 
o diálogo são compromissos de amor, porque Cristo 
fez uma unidade daquilo que era dividido. A escolha 
por testemunhar a fé vivida em diversidade desafia-
nos a realizar a Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2021.  
 Essa é a quinta CFE e tem como objetivo geral 
“convidar as comunidades de fé e pessoas de boa 



 

  
26 

vontade para pensar, avaliar e identificar caminhos 
para superar as polarizações e as violências através do 
diálogo amoroso testemunhando a unidade na 
diversidade”. 
 
 O secretário executivo para Campanhas da 
CNBB, padre Patriky Samuel Batista, destaca que 
“Cristo é a nossa paz e suas ações nos inspiram a 
concretizá-la por meio do nosso testemunho de vida”. 
 
“Seu amor nos une, sua Palavra desperta em nossos 
corações o compromisso com a construção de uma 
sociedade que seja capaz de dialogar superando 
assim as polarizações que adiam a “cultura do 
encontro” e o desejo de Cristo de que todos sejamos 
um (Jo 17,21). Cultura capaz de iniciar processos de 
vida nova a partir de um coração que se converte e, 
como tal, jamais deixará de dialogar, viver a 
fraternidade e, em conjunto, trabalhar em favor da 
justiça e pela paz”, reforça padre Patriky. 
 
Objetivo geral da CFE 2021 
  
- Através do diálogo amoroso e do testemunho da 
unidade na diversidade, inspirados e inspiradas no 
amor de Cristo, convidar comunidades de fé e pessoas 
de boa vontade para pensar, avaliar e identificar 
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caminhos para a superação das polarizações e das 
violências que marcam o mundo atual. 
  
Objetivos específicos 
  
- Denunciar as violências contra pessoas, povos e a 
Criação, em especial, as que usam o nome de Jesus; 
- Encorajar a justiça para a restauração da dignidade 
das pessoas, para a superação de conflitos e para 
alcançar a reconciliação social; 
- Animar o engajamento em ações concretas de amor 
à pessoa próxima; 
- Promover a conversão para a cultura do amor em 
lugar da cultura do ódio; 
- Fortalecer e celebrar a convivência ecumênica e 
inter-religiosa. 

 
EXPLICAÇÃO DO CARTAZ 

 
 A arte, produzida pelo Ateliê15, para ilustrar o 
caminho fraterno de diálogo e comunhão foi 
concebida a partir da palavra UNIDADE – qualidade 
ou estado de ser um ou único, de não poder ser 
dividido. O cartaz remete ao apelo de Cristo pela 
unidade.  
 A base do desenho é uma CIRANDA, uma 
grande roda onde não há primeiro, nem último, onde 
todos formam uma unidade e precisam trabalhar na 
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mesma sintonia e ritmo para não perderem o 
compasso. A ciranda lembra uma canção muito 
comum em nossas comunidades, ‘baião das 
comunidades’ do cantor e compositor Zé Vicente. 
Todas e todos são convidados a participarem desta 
ciranda pela vida construindo a civilização do amor, 
da justiça, da igualdade e da paz. Na ciranda há uma 
criança com a mão estendida à espera de mais pessoas 
a fim de que o movimento de fraternidade não pare. 
Somos todos convidados! (Atiliê15) 
 

 
ORAÇÃO OFICIAL DA CAMPANHA DA 

FRATERNIDADE 2021 
 
Deus da vida, da justiça e do amor, 
Nós Te bendizemos pelo dom da fraternidade 
e por concederes a graça de vivermos a comunhão na 
diversidade. 
 
Através desta Campanha da Fraternidade Ecumênica, 
ajuda-nos a testemunhar a beleza do diálogo 
como compromisso de amor, criando pontes que 
unem em vez de muros que separam e geram 
indiferença e ódio. 
 
Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para servir 
a toda a humanidade, em especial, aos mais pobres e 
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fragilizados, a fim de que possamos testemunhar o 
Teu amor redentor e partilhar suas dores e angústias, 
suas alegrias e esperanças, caminhando pelas 
veredas da amorosidade. 
 
Por Jesus Cristo, nossa paz, no Espírito Santo, sopro 
restaurador da vida. 
 
Amém! 
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5.CALENDÁRIO 
 
5.1.Janeiro  

 

 
 

 10-20 – Festa de São Sebastião, Florânia, 
Jucurutu, Parelhas; 
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5.2. Fevereiro 
 

 
 

 07 - I Assembleia Diocesana de Coordenadores 
Paroquiais - on line - de 14 às 17 h 
 09 – REUNIÃO DO CLERO 
 21 - Encontro de coordenadores da Forania de 
Caicó -  on line – de 9 às 11h 
 27 - Encontro de coordenadores da Forania de 
Currais Novos -  on line   - 14 às 16 h 
 28 - Encontro de coordenadores da Forania de 
Jardim do Seridó - on line  - de 9 às 11h 
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5.3. Março 

 
 
 06 – Encontro Diocesano da PASCOM, em Caicó 
– Tema: A Ética e o uso dos Direitos autorais na 
comunicação.  
 06 – Encontro de Coordenadores de 
Catequese da Forania de Currais Novos – 
online – 14h Às 16h. 
 17 – 19 -  Tríduo Solene em honra a São 

José, em Carnaúba dos Dantas.  
 13- Encontro de formação de catequistas - 
Paróquias da cidade de Caicó  -  on line  - 14 às 17 h 
 13 – Reunião do Conselho de Leigos (via google 
meet) 
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 19 – Ordenação Presbiteral dos Diáconos: 
Andson Gabriel dos Santos Moreira; Ronneyvingli 
Edley Galvão Bezerra e Tiago Leite de Assis – Matriz 
de Sant´Ana – Currais Novos/RN 
 14 – Encontro de formação de catequistas da 
Forania de Jardim do Seridó – online – 15h às 18h. 
 21 - Encontro de formação de catequistas das 
paróquias das cidades da Forania de Caicó-on line 
- 9 às 12h 
 28/03 – 03/04 – Semana Santa 
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5.4.Abril 

 
 
 

 10 - 1º módulo (Escola Fé e Políitica) - Relação 
Fé e Política e Doutrina Social da Igreja 
Relação Fé e Política a partir das Doutrinas 
Sociais das Igrejas 
 12 a 16  – 58ª Assembleia Geral da CNBB, (online) 
 18 – Encontro de Formação de Catequistas  
Paróquias de Currais Novos, online – 14h às 17h 
 21/04 – 01/05 – Festa de São José – Carnaúba dos 
Dantas 
 


